
Workshop
Novas tendências em Retrofit e a valorização das áreas comuns. Manutenção 

estrutural dos condomínios e a segurança nos elevadores





Adequação do termo  RETROFIT

Empregado na Europa e nos Estados Unidos para designar a revitalização de edifícios antigos 
através da modernização dos espaços e tecnologias, aumentando sua vida útil

Objetiva a preservação do patrimônio histórico e novo uso para o imóvel em questão

Substituiremos o termo por VALORIZAÇÃO DE ÁREAS COMUNS, uma vez que não trataremos de 
edifícios históricos, mas de uso habitacional e voltados para o mercado imobiliário.



Critérios de intervenção

As principais alternativas costumam ser a modernização dos sistemas de segurança, 
informática, telefonia e iluminação, além da questão estética, que tem valorizado muito 

esse tipo de projeto.

É importante destacar que antes de qualquer intervenção puramente estética, é preciso sanar as 
patologias e efetuar a manutenção dos sistemas a serem mantidos para que a 

recepção do projeto se concretize de forma segura e durável

Um dos principais objetivos desse tipo de intervenção é consolidar a valorização do 
imóvel, agregando valor a cada unidade do condomínio.

Outra intenção da valorização é instaurar a sensação de bem-estar coletivo dos 
condôminos, bem como acompanhar as tendências de evolução imobiliária, 

uma vez que novas áreas comuns, repletas de novas funcionalidades tendem a tornar obsoletos os 
condomínios mais antigos.



Critérios de intervenção

Para tanto, é sempre recomendado que se constitua uma comissão de obras no condomínio, que 

acompanhará as etapas e processos dos projetos de valorização.

Esse tipo de intervenção se dá em espaços existentes, que não estão em construção ou que 

configurem anexos, por isso uso recorrente do termo “Retrofit”

É importante destacar que intervenções como essa devem prezar pela manutenção de 
estruturas e instalações típicas do condomínio, que preservem a identidade e período 

em que foram construídos.

O levantamento completo de todas as etapas, modificações e processos da obra deve estar 

previsto em projeto desde o início da intervenção segundo o cronograma que ditará a sequência 

dessas alterações.



Critérios de intervenção

O processo de valorização de áreas coletivas reverbera para o ambiente urbano, uma vez 

que a cidade também é alvo de projetos de revitalização de áreas públicas

Esse conjunto de alterações contribui para tornar condomínios antigos em imóveis mais atrativos, que 

estabelecem competição com empreendimentos mais novos ou em construção, 

uma vez que estarão equipados com o que há de mais avançado no ramo da construção civil

É comum que a aderência a esse tipo de projeto seja visto como simples despesa, quando na verdade 

são investimentos necessários e rentáveis, pois se desdobram no valor imobiliário e 

satisfação dos condôminos, além de garantir a redução de custos de manutenção, 
eficiência energética e hidráulica.

O bom projeto de valorização pode dobrar o valor do metro quadrado dos 
apartamentos, resultando em um considerável ganho para os moradores.



Projeto MedianiVizicato
Hall de entrada Gran Garden, Jundiaí











Projeto MedianiVizicato
Brinquedoteca Gran Garden, Jundiaí















Projeto MedianiVizicato
Salão de festas Gran Garden, Jundiaí







Projeto MedianiVizicato
Brinquedoteca Resort Santa Angela, Jundiaí











projetos de novas áreas comuns 
2017-2019



Projeto MedianiVizicato
Salão de festas Myriad, Jundiaí







Projeto MedianiVizicato
Projeto Maxx, Jundiaí

















Projeto MedianiVizicato
Projeto Marajoara, Jundiaí










